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RESUMO
O presente artigo discute os desafios enfren-
tados por professores da educação básica 
diante da crescente presença de alunos com 
laudos clínicos ou comportamentos que in-
dicam necessidades educacionais específi-
cas, muitas vezes sem diagnóstico formal. A 
ausência de preparo técnico, o despreparo 
emocional, a falta de apoio das famílias e a 
escassez de recursos pedagógicos tornam 
o cotidiano escolar um espaço de tensão e 
impotência.Este estudo tem como objetivo 
principal propor caminhos que favoreçam o 
acolhimento e a aprendizagem de todas as 
crianças, com ou sem laudo, respeitando as 
diferenças e garantindo o direito à educação 
inclusiva. A metodologia utilizada é quali-
tativa, baseada em revisão bibliográfica e 
relatos de experiência docente. Os resulta-
dos apontam para a urgência de formações 
continuadas, equipes multidisciplinares nas 
escolas e escuta ativa às famílias. Conclui-se 
que a inclusão real exige compromisso co-
letivo, empatia e políticas públicas efetivas.
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Abstract
This article discusses the challenges faced 
by basic education teachers in light of the 
increasing presence of students with clinical 
diagnoses or behaviors that indicate speci-
fic educational needs, often without formal 
diagnosis. The lack of technical preparation, 
emotional unpreparedness, limited family 
support, and scarcity of pedagogical resour-
ces turn the school environment into a spa-
ce of tension and powerlessness.
The main objective of this study is to propo-
se pathways that promote the inclusion and 
learning of all children, with or without a 
formal diagnosis, respecting differences and 
ensuring the right to inclusive education. 
The methodology used is qualitative, based 
on literature review and teacher experience 
reports. The results highlight the urgency of 
continuous training, multidisciplinary teams 
in schools, and active listening to families. It 
is concluded that real inclusion requires col-

lective commitment, empathy, and effective 
public policies.
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INTRODUÇÃO
A escola contemporânea é marcada pela di-
versidade: cultural, social, emocional e neu-
rológica. Os professores, muitas vezes so-
zinhos em sala de aula, precisam lidar com 
alunos que apresentam síndromes, trans-
tornos ou deficiências, com ou sem diagnós-
tico formal. A falta de preparo técnico, apoio 
pedagógico e respaldo institucional gera um 
cenário desafiador e, por vezes, exaustivo. A 
demanda por uma educação inclusiva efeti-
va tem crescido nas últimas décadas, espe-
cialmente com a consolidação de legislações 
que garantem o direito à aprendizagem para 
todos. No entanto, a realidade ainda está 
distante do ideal. O professor, figura central 
do processo de ensino-aprendizagem, fre-
quentemente encontra-se sobrecarregado, 
sem apoio especializado e precisando criar, 
muitas vezes de forma intuitiva, estratégias 
para lidar com situações complexas e delica-
das. Além disso, os desafios enfrentados pe-
los professores não se restringem apenas ao 
campo pedagógico, mas também envolvem 
um forte componente emocional. Lidar com 
crianças que manifestam comportamentos 
desafiadores, muitas vezes sem um suporte 
profissional adequado, exige um equilíbrio 
delicado entre o afeto e a técnica. Muitas 
dessas crianças não possuem laudo, o que 
dificulta a busca por recursos especializados 
e, por vezes, leva à invisibilização de suas ne-
cessidades.
Somado a isso, há a resistência de muitas 
famílias em aceitar a possibilidade de um 
diagnóstico. Em alguns casos, por medo do 
estigma; em outros, por falta de informação 
ou dificuldades de acesso aos serviços de 
saúde. O resultado é um ciclo de sofrimen-
to silencioso: crianças que não recebem o 
atendimento necessário, professores que se 
sentem impotentes e famílias que, muitas 
vezes, se sentem sozinhas diante dos desa-
fios.
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Este artigo busca compreender essas com-
plexidades e propor caminhos que favore-
çam o acolhimento e a aprendizagem de 
todos, com foco especial na formação dos 
professores, na corresponsabilidade da fa-
mília e da gestão escolar, e na importância 
de políticas públicas que garantam uma 
rede de apoio contínua e eficaz. Ao trazer à 
tona os desafios enfrentados no cotidiano 
escolar e apontar possíveis estratégias de 
superação, pretende-se contribuir para a 
construção de uma escola verdadeiramen-
te inclusiva, onde todas as crianças tenham 
seu potencial reconhecido e respeitado.

METODOLOGIA DA PESQUISA
A presente pesquisa adota uma abordagem 
qualitativa e exploratória, buscando com-
preender, de forma aprofundada e sensí-
vel, os múltiplos desafios que envolvem a 
construção de uma educação inclusiva no 
contexto das escolas brasileiras, em espe-
cial na rede pública de ensino. A escolha 
pela abordagem qualitativa se justifica pela 
necessidade de interpretar os fenômenos 
educacionais a partir da vivência dos sujei-
tos envolvidos no processo — professores, 
gestores, alunos e familiares —, priorizando 
a escuta, a observação e a compreensão da 
realidade concreta em detrimento da gene-
ralização estatística.
A metodologia está fundamentada em dois 
pilares principais: a revisão bibliográfica e a 
análise de experiências práticas. A base te-
órica da pesquisa contempla autores que 
são referência nos estudos sobre inclusão, 
desenvolvimento humano e formação do-
cente, como Mantoan (2006), Mittler (2003), 
Vygotsky (1997) e Nóvoa (1992). Além disso, 
documentos oficiais, como a Política Nacio-
nal de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva (2008), foram analisa-
dos para compreender o cenário normativo 
e os direcionamentos atuais sobre o tema, 
servindo como referência para interpretar a 
realidade das escolas à luz das políticas pú-
blicas.
A pesquisa também incorporou dados em-
píricos, reunidos por meio de observações 
em unidades escolares, conversas infor-
mais com professores, gestores e familiares, 
além da participação em rodas de formação 
pedagógica. Esses relatos, embora não te-

nham caráter quantitativo, oferecem uma 
visão rica e contextualizada da realidade 
educacional, permitindo uma análise sensí-
vel e comprometida com a prática. Trata-se 
de um olhar que busca revelar o cotidiano 
escolar em sua complexidade, evidenciando 
tanto os avanços quanto os entraves enfren-
tados pelos sujeitos que atuam diretamente 
no processo de inclusão.
A escolha por uma abordagem qualitativa, 
além de metodologicamente pertinente, re-
vela um compromisso ético e político com a 
escuta dos sujeitos que vivenciam, cotidia-
namente, os desafios da inclusão. Em vez 
de buscar dados frios e quantificáveis, op-
ta-se aqui por valorizar as vozes daqueles 
que muitas vezes são silenciados nos gran-
des diagnósticos educacionais. A escuta ati-
va, nesse contexto, não se limita a recolher 
depoimentos, mas envolve uma postura de 
abertura, empatia e disposição para compre-
ender o outro em sua complexidade. Dessa 
forma, professores que lutam para adaptar 
suas práticas, famílias que enfrentam o des-
conhecimento e alunos que desafiam os pa-
drões normativos da escola são vistos como 
protagonistas de uma narrativa coletiva que 
precisa ser conhecida e respeitada.
Além da revisão teórica e das experiências 
empíricas levantadas, a pesquisa foi atra-
vessada por reflexões contínuas da própria 
pesquisadora, a partir de um processo de 
autoformação e análise crítica da prática pe-
dagógica. Essa dimensão reflexiva, inspirada 
nos estudos de Donald Schön e António Nó-
voa, permitiu não apenas observar a realida-
de escolar, mas também questioná-la e (re)
significá-la à luz das teorias estudadas. O di-
ário de campo e os registros de experiências 
em contextos formativos tornaram-se, por-
tanto, instrumentos valiosos para articular 
teoria e prática, ampliando o olhar sobre a 
inclusão como um processo dinâmico, mui-
tas vezes conflituoso, mas sempre necessá-
rio e possível.
Outro ponto importante da metodologia 
adotada é o respeito ao contexto local e à 
singularidade de cada escola observada. A 
pesquisa não pretende oferecer soluções 
generalistas ou modelos prontos de inclu-
são, mas, sim, mapear possibilidades, reco-
nhecer limites e identificar práticas potentes 
que já estão em curso, muitas vezes de forma 
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silenciosa e invisibilizada. Com isso, espera-
-se contribuir para a construção de um co-
nhecimento situado, enraizado na realidade 
brasileira, e capaz de dialogar com os profis-
sionais da educação em sua luta diária por 
uma escola mais justa, acessível e humana. 
A valorização dessas experiências concretas 
busca inspirar transformações possíveis e 
sustentáveis, que nascem do chão da escola 
e respeitam a diversidade que compõe a co-
munidade educativa.
EIXOS DE ANÁLISE E EXEMPLOS PRÁTICOS
Com base nas observações de campo e na 
literatura especializada, foram definidos cin-
co eixos principais que orientam a análise 
dos dados e a discussão metodológica:
FORMAÇÃO CONTINUADA PARA OS PROFES-
SORES
A Importância da Formação Continuada 
para os Professores na Educação Inclusiva
Um dos principais pontos levantados pela 
pesquisa foi a necessidade urgente de for-
mação continuada para os professores da 
educação básica. A inclusão escolar exige 
mais do que boa vontade; ela requer um 
conjunto de habilidades que envolvem não 
apenas o conhecimento técnico, mas tam-
bém o preparo emocional e o domínio de 
estratégias pedagógicas adaptadas à diver-
sidade dos alunos.
Embora muitos docentes demonstrem sen-
sibilidade e um forte desejo de acolher, 
muitos se sentem inseguros frente aos de-
safios práticos de uma sala de aula inclusi-
va. A constante atualização e qualificação 
dos professores são fundamentais para que 
possam lidar com a diversidade de necessi-
dades presentes em suas turmas de forma 
eficiente e respeitosa.
Como destaca Mantoan (2006), "ensinar to-
dos, juntos, não é tarefa simples, mas é o ca-
minho para uma educação realmente demo-
crática." Isso significa que o professor não 
pode ser visto apenas como um transmissor 
de conteúdos, mas como um protagonista 
ativo em um processo de transformação, 
que visa a equidade e a aprendizagem de to-
dos os alunos, independentemente de suas 
particularidades.
Exemplo Prático:
Em uma escola municipal de São Paulo, a 
implementação de um projeto de formação 
continuada focado em psicopedagogia e 

educação especial trouxe resultados extre-
mamente positivos. Através dessa forma-
ção, os professores aprenderam a utilizar 
recursos visuais, aplicar rotinas estrutura-
das e adotar estratégias específicas para 
alunos com TDAH e TEA. Como resultado, o 
ambiente escolar se tornou mais acolhedor, 
e os avanços na aprendizagem foram per-
ceptíveis, não apenas para os alunos com 
laudo, mas para toda a turma. Este exemplo 
ilustra o impacto que uma formação qualifi-
cada e contínua pode ter na prática docente, 
promovendo um ambiente mais inclusivo e 
favorável ao desenvolvimento de todos os 
alunos.

DIAGNÓSTICO PRECOCE E RESISTÊNCIA FA-
MILIAR
A identificação precoce de transtornos do 
desenvolvimento é fundamental para que 
as intervenções sejam eficazes. No entan-
to, durante a pesquisa, ficou evidente que 
muitas escolas enfrentam obstáculos nesse 
processo, principalmente pela resistência de 
algumas famílias em aceitar a possibilidade 
de diagnóstico. Essa resistência, muitas ve-
zes, não está ligada à negligência, mas sim 
ao medo do estigma, à falta de conhecimen-
to ou à dificuldade de acesso aos serviços de 
saúde.
Vygotsky (1997) ressalta que o desenvolvi-
mento humano acontece na interação com 
o meio, e o apoio familiar é peça-chave nes-
se processo. Quando a escola se posiciona 
como parceira da família — e não como au-
toridade julgadora —, cria-se um ambiente 
propício ao diálogo, à confiança e à interven-
ção precoce.
Exemplo prático: Uma professora do ensino 
fundamental identificou sinais recorrentes 
de dislexia em um aluno. Após tentativas ini-
ciais frustradas de contato com os respon-
sáveis, ela buscou apoio da coordenação 
pedagógica e promoveu uma conversa aco-
lhedora com os pais. Com o tempo, a família 
compreendeu a importância do diagnóstico 
e aceitou o encaminhamento para avalia-
ção clínica. O resultado foi a elaboração de 
um Plano Educacional Individualizado (PEI), 
que proporcionou avanços significativos na 
aprendizagem do aluno e na relação escola-
-família.
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AUSÊNCIA DE EQUIPES MULTIDISCIPLINARES
Outro ponto crítico revelado pela pesquisa 
foi a carência de equipes multidisciplinares 
nas escolas públicas. Psicólogos, assisten-
tes sociais, terapeutas ocupacionais e fono-
audiólogos são profissionais fundamentais 
no suporte à inclusão. A ausência desses 
especialistas sobrecarrega os professores 
e compromete o atendimento integral aos 
estudantes com necessidades educacionais 
específicas.
A Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) en-
fatiza que o apoio especializado deve atuar 
de forma complementar ao ensino comum, 
fortalecendo-o e ampliando suas possibili-
dades.
Exemplo investigado: Em uma escola da rede 
privada que conta com equipe multidiscipli-
nar, os professores relataram se sentir mais 
seguros e amparados. Com o suporte técni-
co especializado, as intervenções pedagógi-
cas se tornaram mais precisas, as famílias 
participaram mais ativamente e o ambiente 
escolar demonstrou maior capacidade de 
responder às necessidades individuais dos 
alunos.

SAÚDE MENTAL E ACOLHIMENTO DOS PRO-
FESSORES
O bem-estar emocional dos professores 
também foi um aspecto central analisado. 
A sobrecarga de trabalho, a escassez de re-
cursos e a pressão por resultados muitas ve-
zes levam os educadores ao limite. É comum 
que se sintam solitários, desvalorizados e 
emocionalmente exauridos. Essa condição 
fragiliza o processo de ensino-aprendizagem 
e compromete a qualidade da inclusão.
Nóvoa (1992) já alertava: “não se pode cui-
dar do outro sem cuidar de si”. Cuidar da 
saúde mental dos docentes não é um luxo, 
mas uma necessidade urgente para a manu-
tenção de um ambiente educativo saudável.
Exemplo de boa prática: Uma escola da rede 
pública criou, com a ajuda de uma psicóloga 
voluntária, um espaço quinzenal de escuta 
ativa voltado para os professores. Nessas 
rodas, os docentes puderam compartilhar 
experiências, desabafar e construir estraté-
gias colaborativas para lidar com os desafios 
do cotidiano. A prática fortaleceu vínculos, 
reduziu tensões e impactou positivamente o 

clima escolar.

CORRESPONSABILIDADE DA FAMÍLIA E DA 
ESCOLA
O quinto eixo de análise aborda a correspon-
sabilidade entre a escola e a família, um dos 
pilares fundamentais — e, ao mesmo tempo, 
um dos maiores desafios — para a efetiva-
ção da inclusão escolar. Para que a inclusão 
seja verdadeiramente eficaz, é imprescin-
dível que a família se integre ao processo 
educativo, não como um agente secundário, 
mas como um parceiro ativo no desenvolvi-
mento do aluno. Isso significa que a escola 
deve estabelecer um canal de comunicação 
claro, constante e empático com as famílias, 
buscando promover um entendimento mú-
tuo e colaborativo sobre as necessidades 
e os desafios que envolvem o processo de 
aprendizagem de cada estudante.
A corresponsabilidade implica em reconhe-
cer que a formação de uma criança ou ado-
lescente não ocorre apenas dentro da sala 
de aula. A vivência familiar, os valores trans-
mitidos em casa e a forma como os respon-
sáveis se relacionam com a escolarização 
têm impacto direto no desempenho e na au-
toestima do aluno. Assim, é essencial que as 
famílias sejam orientadas, acolhidas e enco-
rajadas a participar das decisões pedagógi-
cas, especialmente em situações que envol-
vem adaptações curriculares, atendimento 
especializado ou diagnósticos psicopedagó-
gicos. A inclusão não é um dever exclusivo 
da escola, mas um compromisso comparti-
lhado que se fortalece na escuta ativa e no 
respeito às experiências e vivências de cada 
núcleo familiar.
Por outro lado, é preciso compreender que 
muitas famílias enfrentam barreiras sociais, 
emocionais e até institucionais para essa 
participação efetiva. Em diversos contextos, 
os responsáveis sentem-se inseguros diante 
das propostas pedagógicas, desconhecem 
seus direitos ou possuem traumas escolares 
anteriores que dificultam o vínculo com a 
instituição. Cabe à escola, portanto, assumir 
uma postura sensível e proativa na constru-
ção dessa parceria, oferecendo espaços de 
diálogo e orientação, promovendo ações 
que valorizem os saberes da comunidade 
e criando oportunidades reais de participa-
ção.
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A corresponsabilidade também se mani-
festa no reconhecimento de que a inclusão 
demanda tempo, paciência e flexibilida-
de. Nem todas as famílias estarão prontas 
para participar plenamente desde o início, 
mas, com apoio contínuo, é possível cons-
truir relações mais próximas e duradouras. 
Projetos como encontros formativos, rodas 
de conversa e atividades interativas são es-
tratégias eficazes para romper com a lógica 
da escola como espaço fechado e técnico, e 
transformá-la em um ambiente acolhedor e 
colaborativo.
Em resumo, a corresponsabilidade entre es-
cola e família é um componente indispensá-
vel para garantir uma educação inclusiva de 
qualidade. Quando ambas as partes atuam 
de forma articulada, colocando o estudan-
te no centro do processo e respeitando sua 
singularidade, criam-se as condições neces-
sárias para o desenvolvimento integral e o 
sucesso escolar. A inclusão não é tarefa de 
um só — é uma construção coletiva que exi-
ge diálogo, confiança e parceria constante.

O DESAFIO DA INTEGRAÇÃO
Na prática, no entanto, muitas famílias, por 
diversos motivos, ainda se distanciam do 
processo de inclusão. O medo do diagnós-
tico, a vergonha em relação à percepção de 
falhas no filho, frustrações passadas com 
a escola ou até o desconhecimento sobre 
como lidar com a inclusão são fatores que 
frequentemente levam a um distanciamen-
to. Muitas vezes, esses pais ou responsáveis 
tendem a negar ou minimizar as dificulda-
des enfrentadas pelos filhos, o que pode di-
ficultar o apoio adequado que a criança pre-
cisa. Essa postura, no entanto, longe de ser 
vista como negligência, deve ser entendida 
pela escola como uma oportunidade de aco-
lhimento e construção de vínculos.
O papel da escola é, então, atuar como uma 
ponte entre a criança e os recursos necessá-
rios para seu pleno desenvolvimento, e não 
como um muro que separa e marginaliza a 
família. Ao atuar de maneira sensível, a es-
cola pode transformar esses momentos de 
resistência em um processo de acolhimento 
e diálogo, o que, por sua vez, fortalece a rela-
ção entre a família e a instituição de ensino.

MUDANÇA DE POSTURA DE TODA A COMU-
NIDADE ESCOLAR
Como aponta Mantoan (2006), a inclusão 
exige uma mudança de postura não apenas 
por parte dos professores, mas de toda a 
comunidade escolar. Isso envolve, além dos 
docentes, a gestão escolar, os funcionários 
e os próprios alunos, que devem estar cons-
cientes e comprometidos com o processo 
inclusivo. O envolvimento das famílias nes-
se processo é crucial, pois cria um ambien-
te mais empático e humano, favorecendo a 
aceitação e a participação ativa no desenvol-
vimento dos alunos.
A colaboração estreita entre escola e famí-
lia amplia as possibilidades de sucesso aca-
dêmico e social para todos os estudantes, 
especialmente aqueles que enfrentam de-
safios em seu processo de aprendizagem. 
Quando as famílias se sentem parte inte-
grante do processo, elas se tornam defen-
soras do aprendizado de seus filhos, o que 
fortalece o vínculo educacional e contribui 
para um ambiente escolar mais inclusivo e 
acolhedor.

EXEMPLO INSPIRADOR: O PROJETO “FAMÍLIA 
PRESENTE”
Um exemplo inspirador de parceria bem-
-sucedida entre a escola e a família pode 
ser observado em uma escola localizada na 
periferia de Belo Horizonte. Nesse contexto, 
muitas famílias enfrentam desafios socioe-
conômicos significativos, o que frequente-
mente gera um distanciamento em relação 
à escola e aos processos pedagógicos. Para 
enfrentar essa realidade e aproximar os 
responsáveis da vida escolar dos alunos, foi 
desenvolvido o projeto “Família Presente”. 
Essa iniciativa teve como objetivo principal 
fortalecer os vínculos entre a comunidade 
escolar e as famílias, criando um ambiente 
de confiança, diálogo e cooperação mútua.
O projeto estruturou-se em diferentes ações 
ao longo do ano letivo, com destaque para 
rodas de conversa, oficinas temáticas e mo-
mentos de partilha. As rodas de conversa 
foram fundamentais para abrir espaço à es-
cuta ativa e ao diálogo sincero, permitindo 
que pais e responsáveis compartilhassem 
suas experiências, dúvidas e inseguranças 
quanto à educação dos filhos. Esses encon-
tros revelaram histórias de superação, pre-
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ocupações com o rendimento escolar, difi-
culdades em compreender os processos de 
diagnóstico e intervenção pedagógica, além 
de um desejo genuíno de contribuir para o 
sucesso dos estudantes.
As oficinas temáticas abordaram questões 
práticas e relevantes, como estratégias para 
apoiar a aprendizagem em casa, noções 
básicas sobre desenvolvimento infantil, e 
a importância do afeto e da rotina na vida 
escolar. Educadores, psicólogos e outros 
profissionais participaram dessas oficinas, 
contribuindo com orientações técnicas, mas 
também com acolhimento e empatia. Ao 
sentir-se valorizados e ouvidos, muitos res-
ponsáveis passaram a participar com mais 
frequência das atividades escolares e a bus-
car, junto à escola, soluções conjuntas para 
os desafios enfrentados pelos alunos.
Os impactos positivos do projeto “Família 
Presente” foram evidentes. Houve uma me-
lhora significativa no engajamento familiar, 
especialmente no que se refere à aceitação 
dos processos de diagnóstico e intervenção 
educacional. Famílias que antes demonstra-
vam resistência ou desconfiança em relação 
ao trabalho da escola passaram a se mos-
trar mais abertas e colaborativas. Além dis-
so, o fortalecimento dos laços afetivos entre 
escola e comunidade criou um ambiente 
mais acolhedor, onde todos se sentiam cor-
responsáveis pelo bem-estar e pelo desen-
volvimento das crianças.
Esse projeto demonstra que quando a es-
cola investe em estratégias de escuta e 
aproximação, os resultados vão além do pe-
dagógico. O clima escolar se transforma, a 
confiança é estabelecida, e a educação dei-
xa de ser um processo isolado, tornando-se 
uma verdadeira construção coletiva. O “Fa-
mília Presente” é um exemplo concreto de 
que, com ações planejadas e sensibilidade 
às realidades locais, é possível transformar 
resistências em participação efetiva, e, mais 
do que isso, construir uma rede sólida de 
apoio ao processo educativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo evidenciou os complexos desa-
fios enfrentados pelas escolas brasileiras na 
implementação de uma educação inclusiva 
efetiva. A diversidade presente nas salas 
de aula exige que os educadores estejam 

preparados não apenas tecnicamente, mas 
também emocionalmente, para lidar com as 
especificidades de cada aluno. O processo 
de inclusão, embora garantido por legisla-
ções, ainda encontra barreiras significativas, 
como a falta de formação continuada para 
os professores, a resistência de algumas fa-
mílias em aceitar diagnósticos e a escassez 
de apoio especializado nas escolas.
A pesquisa demonstrou que a formação 
contínua dos professores é essencial para a 
construção de um ambiente mais inclusivo. 
Sem o devido preparo, os educadores, em-
bora muitas vezes sensíveis às necessidades 
de seus alunos, acabam sobrecarregados e 
incapazes de implementar estratégias peda-
gógicas eficazes. Assim, é fundamental que 
as políticas educacionais contemplem pro-
gramas de formação continuada que pro-
movam o desenvolvimento profissional dos 
docentes, permitindo-lhes lidar com a diver-
sidade de maneira mais segura e eficaz.
Outro ponto crucial é a corresponsabilida-
de entre a escola e a família, um fator chave 
para o sucesso da inclusão. A resistência de 
algumas famílias, por medo ou desconheci-
mento, muitas vezes dificulta o processo de 
diagnóstico e intervenção, prejudicando o 
desenvolvimento das crianças. No entanto, 
ao criar espaços de diálogo e acolhimento, 
a escola pode transformar essa resistência 
em uma parceria ativa, fortalecendo os la-
ços entre educadores, familiares e alunos.
Além disso, a pesquisa evidenciou a impor-
tância de uma equipe multidisciplinar nas 
escolas, composta por profissionais como 
psicólogos, assistentes sociais, terapeutas 
ocupacionais e fonoaudiólogos, que são fun-
damentais no suporte às necessidades es-
pecíficas de cada aluno. A falta desses pro-
fissionais nas escolas públicas é uma lacuna 
que precisa ser urgentemente preenchida 
para que a inclusão seja realmente efetiva e 
os alunos possam receber o apoio necessá-
rio para seu pleno desenvolvimento.
Por fim, as questões emocionais dos profes-
sores também merecem destaque. A sobre-
carga de trabalho e a pressão por resultados, 
somadas à falta de suporte, podem levar os 
educadores a um esgotamento emocional, 
comprometendo a qualidade do ensino. 
Criar ambientes de escuta ativa e apoio psi-
cológico para os docentes é essencial para a 
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manutenção de um clima escolar saudável e 
produtivo.
A construção de uma escola inclusiva é um 
processo contínuo e coletivo, que envolve 
não apenas os professores, mas também as 
famílias, gestores e toda a comunidade esco-
lar. Para que a inclusão escolar se torne uma 
realidade, é necessário um compromisso de 
todos os envolvidos, baseado no respeito à 
diversidade, no acolhimento das diferenças 
e na busca constante por uma educação de 
qualidade para todos.
Este estudo contribui para a reflexão sobre 
os desafios e as possibilidades que envol-
vem a inclusão escolar, propondo caminhos 
que visam melhorar a formação dos profis-
sionais da educação, o envolvimento das fa-
mílias e a implementação de políticas públi-
cas que garantam o suporte necessário para 
a inclusão de todos os alunos, independen-
temente de suas necessidades.
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